
O Ministério da Economia elevou a previsão oficial para o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) de 
2019 de 0,85% para 0,9%. Para 2020, a projeção passou de 2,17% para 2,32%. A visão expressa pela equipe 
econômica nas últimas semanas era que fatores como a liberação dos saques do FGTS (Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço) levariam a uma melhora nas previsões em novembro para os atuais 0,9%, 
conforme mostrou a Folha de S. Paulo no mês passado.  
O Orçamento de 2019 foi elaborado no ano passado pela equipe econômica do governo de Michel Temer, 
com uma previsão de crescimento de 2,5%. O mercado estava alinhado à estimativa. As perspectivas, 
porém, começaram a se deteriorar nos primeiros meses do ano. Em março de 2019, a equipe econômica 
cortou a projeção oficial para 2,2%; em maio, para 1,6%; em julho, para 0,81%; e em setembro, aumentou 
para 0,85%. O mercado atualmente prevê um crescimento de 0,92% para o PIB em 2019, de acordo com o 
último boletim Focus.  
Para 2020, a previsão dos analistas é de crescimento de 2%. Em tese, o aumento na projeção do PIB eleva 
a previsão de arrecadação do governo por uma atividade mais aquecida e favorece a liberação de recursos 
contingenciados. Como a melhora nesse caso é vista no fim do ano, no entanto, o aumento nas receitas é 
limitada. Para a inflação medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo, a projeção para 
2019 diminuiu de 3,62% para 3,26%. No caso do Índice Nacional de Preços ao Consumidor, de 3,67% para 
3,26%. Para 2020, a previsão é de 3,53% para o IPCA e de 3,54% para o INPC. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 08/11/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de outubro ficou em 0,10%. O índice, que é usado 
como referência para a inflação oficial, foi divulgado ontem, no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Este é o menor resultado para um mês de outubro desde 1998, quando o 
IPCA ficou em 0,02%. No acumulado do ano, o IPCA está agora em 2,60%. E, nos últimos 12 meses, a 
variação é de 2,54%, abaixo do índice de 2,89%, encontrado nos 12 meses anteriores.  
Três grupos pesquisados apresentaram deflação: habitação (-0,61%), artigos de residência (-0,09%) e 
comunicação (-0,01%). A queda no grupo de habitação foi puxada pelo item energia elétrica, com 3,22% 
negativos. As altas ficaram por conta de vestuário (0,63%), transportes (0,45%) e saúde e cuidados 
pessoais (0,40%). A maior alta em vestuário foi atribuída a roupas femininas: 0,98%. Embora a energia 
elétrica tenha sido uma das responsáveis por puxar o índice para baixo em outubro, o gerente do IPCA, 
Pedro Kislanov, prevê uma alta para este mês. Ele explica que, em outubro, as contas pagas pelos 
consumidores estavam com bandeira amarela, que adicionava R$ 1,50 a cada 100km/h consumidos. Para 
novembro, a variação do item será regida pela bandeira vermelha, que aumentou de R$ 4 para R$ 4,16 a 
cada 100kw/h consumidos. “Provavelmente deve ter uma alta de energia elétrica em novembro”, disse o 
economista do IBGE.  
CAPITAIS. 
 A inflação medida pelo Índice Geral de Preços ao Consumidor - Semanal (IPC-S), referente ao dia 31 de 
outubro, registrou queda de 0,09% e ficou 0,02 ponto percentual abaixo da taxa anterior, de 22 de outubro. 
Com isso, o indicador acumula alta de 2,81% no ano e 2,93% nos últimos 12 meses. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 08/11/2019 
 
 



 

Sinopse Sintius – 08/11/2019 

Trabalhadores que nasceram em abril ou maio e não têm conta na Caixa poderão sacar até R$ 500 de 
cada conta do FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) a partir de amanhã. Mais de 8,8 milhões de 
pessoas poderão receber nesta etapa, e cerca de R$ 3,4 bilhões serão liberados, segundo o banco. O saque 
para os nascidos entre janeiro e março já havia sido liberado e continua disponível. Quem faz aniversário 
entre junho e dezembro ainda terá que esperar, mas todos terão o saque liberado ainda neste ano, antes 
do Natal. Quem tem poupança individual na Caixa já recebeu o dinheiro diretamente na poupança. Quem 
tem conta-corrente no banco pode autorizar o depósito e receberá em até 20 dias. O trabalhador que tiver 
mais de uma conta poderá sacar até R$ 500 de cada uma, seja ativa (de emprego atual) ou inativa (de 
empregos antigos). 
Leia mais:  https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2019/11/07/saque-fgts-r-500-abril-maio-
calendario.htm 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) teve uma variação em outubro de 0,04%. Apesar da 
alta, já que em setembro houve deflação de -0,05%, o INPC de outubro é o menor para o mês desde o início 
do Plano Real. O índice foi anunciado nesta quarta-feira (7), no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O INPC é usado como referência para reajustes salariais. No acumulado do 
ano, o índice está em 2,76%, enquanto que, nos últimos 12 meses, a variação é de 2,55%. A maior variação 
foi registrada em Vitória (0,31%), enquanto que São Luís, com uma desaceleração nos preços de -0,40%, 
ficou com o menor índice do ranking. O INPC é calculado pelo IBGE desde 1979 e mede o rendimento de 
famílias que ganham até cinco salários mínimos em dez regiões metropolitanas e mais seis municípios. 
Fonte:  Agência Brasil - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

 

 

O senador Paulo Paim (PT-RS) defendeu nesta quinta-feira (7) a aprovação dos quatro destaques 
apresentados à PEC Paralela da Previdência (PEC 133/2019), cujo texto-base foi votado em primeiro turno 
pelo Plenário. Ele lamentou, no entanto, que o destaque sobre a aposentadoria por invalidez não tenha sido 
analisado na sessão da última quarta-feira (6), por falta de quórum.  
Paim explicou que a reforma da Previdência (PEC 6/2019), que deve ser promulgada na próxima terça-feira 
(12), acaba com aposentadoria da pessoa invalida. Mas ele disse não acreditar que o Senado vai cometer 
o que classificou como "um ato de covardia" com as pessoas que precisam do benefício. 
— Eu duvido que haja um senador que não esteja convencido de que esse destaque tem que ser aprovado, 
que aposentado por invalidez não pode receber metade do salário. Tenho certeza disso. Se todos estão 
convencidos, por que permitir uma maldade dessas, uma crueldade dessas? — indagou Paim. 
Fonte:  Agência Senado - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 
 

Representantes de Confederações filiadas ao Fórum Sindical dos Trabalhadores (FST) se reuniram em 
Brasília, terça, 5, a fim de articular estratégias de divulgação do Projeto de Lei 5.552/19, que prevê a 
regulamentação das regras para organização sindical, previstas no artigo 8° da Constituição. Articulado 
pelo Fórum e subscrito pelo deputado federal Lincoln Portela (PL-MG), o projeto mantém o regime da 
unicidade e outras garantias constitucionais. Por consenso, os dirigentes decidiram criar uma força-tarefa 
a fim de divulgar e esclarecer sobre a importância do sindicalismo para os parlamentares e sociedade em 
geral. Artur Bueno de Camargo, presidente da Confederação dos trabalhadores em Alimentação e Afins, 
avalia positivamente as ações promovidas pelas entidades apoiadoras do projeto. Segundo ele, o próximo 
passo é fazer um ‘corpo a corpo’ com parlamentares. Ele conta: “Faremos uma série de visitas a deputados 
e a senadores, e também tentaremos marcar uma audiência com o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, 
para apresentar a relevância do projeto ao sindicalismo”. 
Leia mais:  Agência Sindical - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 
 


